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Resumo 
 
O ato da depilação é uma técnica antiga mantida até os dias de hoje pelas 

mulheres e cada vez mais procurada pelos homens por motivos diversos, 

principalmente por preocupação com a estética e a sociedade. O objetivo da 

pesquisa é saber como as profissionais que realizam a depilação percebem os 

riscos biológicos a que estão expostas e se adotam alguma medida de 

proteção para prevenir a contaminação. Esta pesquisa é do tipo convergente 

assistencial, a coleta de dados deu-se pela aplicação de um formulário aos 

profissionais participantes e pela observação dos procedimentos de depilação. 

Foi realizada em um município da região noroeste do estado do Rio Grande do 

Sul no segundo semestre de 2011, com todas as profissionais que realizam a 

técnica da depilação que aceitaram participar da mesma. As profissionais 

entrevistadas, de maneira geral, estavam conscientes dos riscos biológicos 

inerentes da profissão e mantinham um ambiente adequado. No entanto, 

percebeu-se que elas mantêm uma concepção errônea do que é desinfecção e 

do que é esterilização, pois quando inquiridas da forma como realizam a 

esterilização de materiais, descrevem o método que corresponde à 

desinfecção. A partir dos dados obtidos, realizou-se a intervenção, proposta 

pela pesquisa convergente assistencial, com distribuição de folhetos 

informativos e orientações. O estudo atingiu seus objetivos em todos os 

sentidos, produzindo material útil à demais pesquisas e colaborando com a 

melhoria da qualidade de vida das profissionais envolvidas. 

Palavras chaves: Biossegurança, depilação, exposição a agentes biológicos, 

intervenção. 
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